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"O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) pode ser 
um aliado em vez de um 
inimigo se o Brasil souber 
negociar com seus técnicos 
um programa de reestrutu-
ra ção de economia que leve 
em conta seus interesses de 
longo prazo e que tenha a 
prdfundidade suficiente pa-
ra equacionar seus proble-
mas. Isso pode ser feito, e 
já foi feito por países como 
a Venezuela e Costa Rica", 
disse ontem a este jornal o 
economista Jeffrey Sachs, 
ao terminar uma visita re-
lâmpago a São Paulo, onde 
veio participar do seminá-
rio "Hiperinflação e o Fu-
turo da América Latina". 
Ele chegou pela manhã e 
partiu no final da tarde pa-
ra o aeroporto de Guaru-
lhos, com destino à Polô-
nia. 

Sachs, economista de 34 
anos formado em Harvard, 
tornou-se famoso ao asses-
sorar o governo boliviano 
em seu plano antiinfla-
cionatio de 1985, esteve en-
volvido com a primeira 
equipe econômica do presi-
dente argentino Carlos 
Saúl Menem e é agora as-
sessor informal da Polônia, 
que acredita estar cami-
nhando de uma economia 
socialista para uma de 
mercado. 

Ao palestrar para um au-
ditório de executivos e eco-
nomistas, ele fez enfáticas 
criticas ao governo brasi-
leiro por "negociar mal" 
com os credores interna-
cionais, aos candidatos à 
Presidência por não esta-
rem ainda com equipes e 
idéias formadas para um 
programa de governo e 
chamou a questão social 
brasileira — a desigualda-
de social e a despreocupa-
ção com a taxação de ri-
queza — de "um escânda-
lo". 

"A incapacidade de ta-
xar os ricos e a sonegação 
de impostos são uma tragé-
dia nacional", disse 
referindo-se ao Brasil e à , 
Argentina. 

"O acordo brasileiro com 
os credores foi um horror. 

preciso parar de sacrifi-
car a estabilidade social 
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'para pagar aos bancos", 
9"" declarou SachS. Estão aí 
-id1 duas de suas idéias. A 

meira é a de que, em países 
oi-; com grande desigualdade 
eye, de renda são ;as elites que 

saem favorecidas quando 
''' um país é chamado a fazer 

Sacrifícios para honrar 
- seus compromissos lá fora. 

créditos'para exporta- 
ção tornam-se mais abun-

20', .clantes"; ele 'diz. A segunda 
idéia é -a de 'que os países 

.?....;.com dificuldades de dívida 
In h externa deveriam conce-
„í, ber suas negociações com 
''- os credores de urna forma 

mais "abrángente", como 
ele.define e clirigindo-se não 

; apenas a instituições indi- 
viduais mas ao todo da opi- 
nião pública norte- 

; americana e às instituições 
í que a representam. 
; Sachs trocou idéias com 

um grupo de especialistas e 
realizadoreS de programas 
de estabilização econôtnica 
em Israel,' México e 
Bolívia, comovo ex-ministro 
do Planejamento boliviano 
Gonzalo Sánchez de Losa. 
da, a quem ele não poupou 

í elogios, JesúS Silva Her-
í zog, ex-ministro da Fazen-
í da do México e diretor do 
í Centro de EStudos Moneta-; 
k rios Latino-Americanos, e 
o embaixador Rubens Ri-

; cúpero, chefe da Missão 
; Brasileira nas Nações Uni-
' 

 
das/Gaitem: Genebra. 

; Ele começou sua pales-
tra reportando as atuais di-
ficuldades dos países que 

'í enfrentam hiperinflação 
eco-

nômica e biperinflação ao 
í estilo populista de distri-
' buir receitas geradas por 
, meio de empréstimos no 
í exterior em vez de redistri-
` buir renda gerada por seu 

crescimento econômico. E 
argumentou que a pressão 

; para gastar mais do que 
í tem viria da instabilidade 

social gerada pela desi-
í gualdade e a necessidade 
de "apagar incêndios" 
além da incapacidade de 
taxar os ricos de forma 
apropriada, 

Ele tem aí o apoio de pelo 
menos um dos presentes, 
ontem à mesa, o coronel 
Emanuel Sharon, que che-
fiou a equipe que concebeu 

' o plano israelense de esta-
; bilização em 1985, para 
í quem uma das tarefas 

da a ser feitas em seu país 
seria a imposição de um 
imposto único sobre o capi-
tal, que diminua entre 10 e 

í 15% o valor total da dívida 
interna. 

Comparando as econo-
mias da Asia Oriental, que 

í estariam conseguindo me- 
', lhores performances por 

optarem por políticas libe- 
, rais de importação e expor- 
: tação, Sachs criticou como 

custosa a tendência dos go-
vernos latino-americanos 

í de proteger o mercado in-
terno. E referiu-se aos anos 
quarenta e ao modelo de 
substituição de importa-
ções e protetor da burgue- 

í sia e do mercado nacionais 
definindo Raúl Prebish, 
economista chileno funda- 

' dor da Cepal, e os técnicos 
que na época defenderam 
essas idéias, como "sem 
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imaginação" para pensar 
um modelo aberto, a exem-
plo do que fizeram os cha-
mados tigres asiáticos. Es-
ta expressão foi bastante 
usada no seminário por seu 
antigo empregador, o ex-
ministro boliviano Sánchez 
de Losada, para definir 
qual seria o objetivo da 
Bolívia, se ele voltar ao po-
der. 

Nesse ponto, Sachs foi 
chamado à razão em seu 
"simplismo" pelo profes-
sor Charles S. Maier, histo-
riador formado também 
em Harvard, autor de estu-
dos considerados clássicos 
sobre hiperinflação, que 
lhe lembrou intervalos de 
séculos entre a entrada dos 
países latino-americanos 
na ordem eonômica inter-
nacional, como exportado-
res de produtos primários, 
e a penetração dos países 
asiáticos nas brechas aber-
tas nos países industriali-
zados em anos recentes. 

Sachs já reconhecera, 
antes mesmo de ser apar-
tado, a complexidade da 
economia brasileira, para 
a qual soluções simples não 
têm serventia. 

"O modelo de liberaliza-
ção da Bolívia não pode ser 
implantado no Brasil por-
que a indústria é muito 
mais diversificada e seria 
muito difícil taxar as im-
portações com uma tarifa 
única de 20% e com a libe-
ração total das exporta-
ções; mas poderia ter uma 
política mais aberta", de-
clarou pela manhã à repór-
ter Cynthia Malta. 

Respondendo ao embai-
xador Ricúpero, Sachs de-
talhou o que entende como 
caminhos para evitar o 
conflito social e combater 
eficazmente a inflação al-
ta. Ele reconheceu a im-
possibilidade de corrigir a 
má distribuição da renda 
num período curto de tem-
po. "Uma reforma tributá-
ria tem que ser central 
num plano de contenção da 
inflação", disse Sachs. 
"Muita experiência foi já 
acumulada por países que 
combateram a hiperinfla-
ção em definir programas 
de proteção às camadas 
mais pobres da popula-
ção" , acrescentou, ré-
erindo-se à Unicef. "Os 

candidatos à Presidência 
deveriam estar com suas 
equipes de técnicos forma-
das, já viajando pelo mun-
do em busca de experiên• 
cias. Isto não pode ficar pa-
ra depois." 


